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Polícia vai periciar arma usada em sequestro de 
dez horas no DF 

Há a suspeita de que pistola usada por homem pode ser de videogame.  
Ele invadiu casa para cobrar R$ 42 de morador; ninguém ficou ferido. 

Do G1, em Brasília e em São Paulo   

saiba mais  

• Polícia divulga imagens de rendição de sequestrador no Distrito Federal  
• Homem que mantinha idosa refém por R$ 42 se entrega após 10 horas  
• Mulher de 60 anos é mantida refém há mais de sete horas no DF  
• Master System 'ressuscita' com 131 jogos na memória  

 

O Instituto de Criminalística do Distrito Federal vai fazer uma perícia na pistola apreendida de um homem 
que invadiu uma casa na cidade-satélite de Samambaia e manteve reféns por dez horas no último sábado 
(21), antes de se render. 

  

Há suspeitas de que a arma seja de brinquedo: uma Light Phaser, utilizada no videogame Master System. A 
assessoria da Tectoy, que fabricou o videogame no Brasil, foi procurada pelo G1, mas não confirma a 
informação. Especialistas em game disseram que, pelas imagens, é muito provável se tratar de uma Light 
Phaser. 
 
O homem invadiu a casa às 3h para cobrar um dívida de R$ 42 de um dos moradores. Segundo a polícia, ele 
estava armado com uma pistola e facas. Pela manhã, o homem, de 42 anos, soltou três pessoas que estavam 
na casa, mas manteve uma mulher de 60 anos refém até sua rendição. Ninguém ficou ferido.  

  



 

Homem que invadiu neste sábado (21) uma casa em Samambaia, cidade-satélite de Brasília, para 
cobrar dívida de R$ 42 de um dos moradores, aparece no telhado da residência com uma pistola. 
(Foto: Róger Monsan/PMDF) 

 
De acordo com a PM do Distrito Federal, a pistola apreendida vai passar por um exame de “capacidade de 
disparo”. Isso é necessário porque, segundo a PM, há casos de armas que ganham uma “roupagem” de 
brinquedo mas que são capazes de disparar projéteis –chamadas na gíria policial de “paga-sapo”. A pistola 
apreendida foi anexada ao inquérito.  

  

Ainda de acordo com a PM, seria impossível para os policiais envolvidos na operação definir, à distância, se 
a arma usada pelo invasor era mesmo de verdade. Além disso, a PM informou que preferiu negociar a 
rendição com o homem porque a suposta pistola de brinquedo não era a única arma em posse do homem –
imagens divulgadas pela polícia no sábado mostram o homem com ao menos duas facas.  

Suspeitas  

Foto: Arquivo Pessoal/Moacyr Alves  

Especialistas em games acreditam que sequestrador pode ter 
usado uma Light Phaser, na parte inferior da imagem. 
Arma é compatível com o videogame Master System. (Foto: 
Arquivo Pessoal/Moacyr Alves )  

O colecionador de games Moacyr Alves, que tem mais de 140 
aparelhos, diz se tratar de uma pistola para videogames 
compatíveis com o console Master System. "Tenho certeza 

absoluta que é uma. Na foto [do sequestro] dá até para ver detalhes, como um tracinho vermelho embaixo do 
nome da arma", disse o especialista ao G1. Em sua coleção, Alves tem quatro Light Phaser.  



 
Gabriel Morato, jornalista especializado em games, é mais cauteloso. "A aparência é sem dúvida a de uma 
Light Phaser. Mas é preciso lembrar que existem muitos produtos chineses que 'emprestam' moldes de 
outros itens sem permissão. Por isso, é impossível ter certeza absoluta de ser uma Light Phaser sem ver o 
artefato de perto."  
 
Autor do livro "Os 100 melhores jogos", Fabio Santana compartilha da opinião de Morato. Por conta da 
distância da foto, ele diz não ser possível afirmar com certeza se é uma Light Phaser. No entanto, o formato, 
a coloração e a proporção na mão do seqüestrador indicam ser a pistola do Master System. "Ela foi criada 
nos anos 80, numa parceria entre a Sega e o desenho 'Zillion', e tem um design futurista para a época. Por 
isso, seu visual é bastante específico", explicou Santana.  

Inquérito  

O inquérito que apura o caso tem prazo de 40 dias para ser concluído. O laudo do Instituto de Criminalística 
deve ser concluído dentro desse prazo. Segundo a PM, o Ministério Público deve orferecer denúncia contra 
o homem que invadiu a casa em até 81 dias.  
 
De acordo com a irmã do invasor, que ajudou na negociação que terminou com libertação da refém, ele é 
usuário de drogas e já havia cumprido penas por homicídio e roubo.  
 

 


